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Será que a enorme quantidade de água existente na Amazônia está 
mesmo despertando a cobiça dos países sob stress hídrico, como uma vez ou 
outra se lê em alguns jornais? Se a hipótese for verossímil, temos que agir para 
evitar que nossa riqueza seja surrupiada. Se for inverossímil, temos que parar 
de nos preocupar e direcionar nossa atenção para temas mais urgentes. Vamos 
por partes...  

Se, por hipótese, todos os seis bilhões de seres humanos que habitam o 
planeta fossem convencidos a beber apenas água engarrafada do rio 
Amazonas, seria necessário utilizar o volume médio por ele despejado no mar 
durante apenas 1,5 minuto para atender toda a demanda diária mundial. 
Entretanto, como a maior parte da humanidade não consome água engarrafada, 
o volume despejado em menos de dois segundos seria suficiente para abastecer 
todas as garrafas de água de mesa consumidas no mundo, ao longo de um dia, 
cerca de 360 milhões de litros. Portanto, “tamanho não é documento”, pelo 
menos no que diz respeito à vantagem comparativa entre diversas fontes de 
água de mesa. O que, sim, constitui “documento” é a existência de certos 
elementos químicos nas águas minerais. E neste quesito a água do Amazonas 
não é excepcional, se comparada às fontes existentes em todo o mundo.  

Água é insumo de processo produtivo, tanto na agricultura como na 
indústria. Cerca de 70% da água que é retirada dos rios é utilizada na irrigação 
porque, como regra geral, é necessária uma grande quantidade de água para 
produzir uma pequena quantidade do produto final. Por exemplo, são 
necessários cerca de mil quilos de água para produzir um quilo de grãos. Ou, 
para cada quilo de frango, dois mil quilos de água. Como o custo do transporte 
rodoviário, ferroviário ou aquaviário de dois mil quilos de água é, em geral, 
superior ao preço de venda de um quilo de frango, não há viabilidade econômica 
da exportação de água para esta finalidade, e para outras assemelhadas.  

Apesar disto, já ocorre comércio de água entre países. É o caso, por 
exemplo, do acordo para exportação de 50 bilhões de litros por ano da Turquia 
para Israel, por meio de navios supertanques, cada um com capacidade de 
transporte de, pelo menos, 200 milhões de litros, ao preço de aproximadamente 
R$ 0,002 por litro. Será que poderíamos entrar na competição e vencer os turcos 
na venda? Afinal, levaria menos de 5 minutos de descarga do rio Amazonas 
para encher os 250 navios que transportariam toda a água transacionada ao 
longo de um ano, no valor de R$ 100 milhões. Será que poderíamos tomar 
partido da abundância hídrica da Amazônia para ofertar um significativo 
desconto já que, no caso específico, o custo de oportunidade da água é nulo? 

Lamentavelmente a resposta é não. O Brasil não seria páreo para a 
Turquia porque o custo de transporte do Brasil para Israel supera o da Turquia 
em mais de R$ 0,002 por litro (ou R$ 2,00 por tonelada). Em outras palavras, 
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mesmo que o Brasil decidisse doar a água, ainda assim seria mais vantajoso 
para Israel comprar da Turquia.  

Não se pode dizer que Israel esteja pagando barato. Afinal, ao custo de 
R$ 0,002 por litro é possível transformar água do mar em água potável,  por 
meio do processo de dessalinização. É de se supor que a opção de Israel pela 
importação de água, em vez da dessalinização, decorra do desejo de manter 
boas relações com um país de grande importância estratégica na região. 

Como não temos países vizinhos carentes de água e localizados a curta 
distância do rio Amazonas, não é economicamente verossímil que a abundância 
hídrica da região venha a contribuir diretamente para reforço de nossa balança 
comercial, pelo menos, digamos, nos próximos vinte anos. Entretanto, não se 
deve descartar a hipótese da questão hídrica vir a ser utilizada como disfarce 
para outras cobiças sobre a região, particularmente, com relação ao uso 
comercial da biodiversidade. 

Existem sim navios que usam água do rio Amazonas como lastro. Neste 
caso temos que nos preocupar com a operação de lavagem de tanques, que 
pode poluir o rio, e com a eventual introdução de espécies exóticas, como o 
mexilhão dourado.  

 
 

KELMAN, J. Hidropirataria na Amazônia. Folha do Meio Ambiente, Ponto de 
Vista, ano 15, n 152, Brasília, outubro de 2004. 

 


